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Espaço foi interditado pelo Sindicato, e Banrisul confirmou fechamento temporário

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Campanha Atitude Solidária
Chegam as baixas temperaturas, e com elas é

preciso fortalecer a solidariedade. Por conta disso, a
Administração Municipal de Poço das Antas, através
do Centro de Referência de Assistência Social
(CRAS) Ignácio Affonso Schneider reedita, durante
os meses de junho e julho, a Campanha Municipal
Atitude Solidária – 3ª Edição. A iniciativa tem em vista
arrecadar doações de agasalhos novos ou usados e
em bom estado; alimentos não perecíveis; calçados
novos ou usados e em bom estado e também cober-
tores e roupas de cama em bom estado. Os donativos
recolhidos serão destinados a pessoas e famílias em
situação de vulnerabilidade no Município, como
também para entidades assistenciais da região. Doe
nos seguintes pontos de coleta: Prefeitura Municipal;
Posto de Saúde; CRAS; Mercado Languiru; Sicredi;
EMEI Espaço da Criança; EMEF Leo Pedro Schnei-
der; Mercado Boa Vista e Bar do Nego. Lembre-se
que as doações devem estar em bom estado e
armazenadas adequadamente.

Pedidos de batata e galinhas poedeiras
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de

Poço das Antas comunica que estão abertos os
pedidos dos seguintes itens:

• Sementes de batata: variedades Macaca, Ágata
(branca) e Asterix (rosa), em sacos de 25 kg e 10
kg. Pedidos até 15 de julho.

• Galinhas poedeiras: pedidos até o final de
agosto.

Mais informações junto à Secretaria, na Prefeitu-
ra Municipal, ou pelo WhatsApp (51) 3773-1183.

Nota Fiscal Gaúcha
O Município de Poço das Antas oportuniza aos

cidadãos cadastrados no programa Nota Fiscal
Gaúcha e que informarem seu número de CPF nos
documentos fiscais de compras efetuadas no Muni-
cípio, a participação em sorteios mensais de prêmios
no valor de R$ 200,00, sendo dois contemplados por
mês. O valor é patrocinado pela Administração
Municipal. Cadastre-se agora mesmo e participe
você também dos sorteios municipais e estaduais.
Acesse www.notafiscalgaucha.rs.gov.br e exija o
CPF nas notas fiscais. Para os contribuintes cadas-
trados no NFG ainda têm prêmios patrocinados pela
Secretaria Estadual da Fazenda (SEFAZ) RS, como
sorteios aleatórios e da Receita Certa. Acesse o site
e fique por dentro!

PALOMA GRIESANG

O  Ponto de Atendimento
do Banrisul amanhe-
ceu fechado no Bairro
Teutônia, em Teutônia,

nesta segunda-feira (12/6). O
fechamento foi conduzido pelo
Sindicato dos Bancários de Laje-
ado. Conforme o presidente da
entidade, Edson Antônio Leidens,
a decisão drástica foi necessária
devido a questões sanitárias e
risco de desabamento do telhado.
Segundo o relato, pedaços do teto
se desprendiam com frequência.

Além disso, ocorria a invasão
de animais, como gambás, que
caiam do forro, inclusive em ho-
rário de expediente. “A faxineira,
quando chegava de manhã, tinha
que limpar urina dos animais,
além dos pedaços de forro que
caiam”, diz, destacando que isso
acarretava forte odor no local.

“Uma tragédia iminente, sem con-
dições nenhuma. Não queríamos
levar o Banrisul até a imprensa,
mas não negociamos vidas, não
podemos nos omitir”, defende.

Segundo ele, as condições já
vinham desde 2019, quando co-
meçaram negociações e avisos à
superintendência do Banrisul so-
bre a situação, mas até o momento
nenhuma medida teria sido toma-
da, o que levou à decisão extrema
de fechamento. “Não queremos
ninguém correndo esse risco, nem
nossos colegas funcionários, nem
os clientes”, pontua.

Leidens destaca ainda que o
prédio tem quase 80 anos, e des-
de que o banco ocupa o espaço,
há cerca de 40 anos, não foram
feitas reformas ou melhorias.

Conforme o presidente, após
o fechamento, o sindicato foi in-
formado pela Superintendência

do Banrisul de que o Ponto de
Atendimento do Bairro Teutônia
deve ser fechado definitivamen-
te. Os atendimentos e funcioná-
rios serão redirecionados para a
agência no Bairro Languiru.

A equipe da Folha Popular foi
até o local e verificou o fecha-
mento do espaço. A parte que dá
acesso ao caixa eletrônico segue
podendo ser acessada pelo pú-
blico, mas não há atendimento
presencial.

A reportagem entrou em con-
tato com o Banrisul, e enviou
algumas questões sobre o tema.
O banco retornou apenas confir-
mando que o ponto de atendi-
mento está fechado temporaria-
mente, e que os serviços estão
redirecionados para a agência no
Bairro Languiru, ou então pelos
serviços online e aplicativo da
instituição.
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Município investe em promoção
à saúde e prevenção de doenças

CAMILLE LENZ DA SILVA

T iveram início nesta semana
as práticas do projeto Vida
Ativa, iniciativa que busca
incentivar a população em

geral a praticar regularmente ativi-
dades físicas, reduzir o risco de do-
enças associadas ao excesso de peso
ou sedentarismo e diminuir condi-
ções relacionadas à saúde mental,
como ansiedade e depressão.

Inicialmente, os encontros aconte-
cem nas terças-feiras, às 8h, na Escola
Municipal de Ensino Fundamental
(Emef) 24 de Maio, e às 9h30 no
Campo do Ribeirense, ambos no Bair-
ro Canabarro. Após três meses, o pro-
jeto migrará para outras localidades.

LONGEVIDADE COM SAÚDE
Voltado exclusivamente à terceira

idade, nos primeiros dias de junho a
Secretaria de Saúde e a Univates ini-
ciaram o cronograma de atividades
propostas pelo projeto “Longevidade
com Saúde”, realizado com apoio da
Secretaria de Juventude, Cultura, Es-
porte e Lazer.

O projeto tem a proposta de reali-
zar ações voltadas para a promoção
da saúde, com orientações de autocui-
dado e bem-estar para a população
idosa, por uma equipe composta por
profissionais da área da Nutrição,
Fisioterapia, Psicologia e Educação
Física. A ação ocorrerá durante seis
meses e passará por todos os grupos
de idosos do município, tanto nas
localidades do interior e como nos
bairros, sempre às 14h.

SAÚDE NA ESCOLA
Também em parceria entre as

Secretarias de Saúde e Educação de
Teutônia e o Saúde Univates, o Proje-
to de Prevenção à Obesidade Infantil
integra o programa federal Saúde na
Escola (PSE) e visa a promoção da
segurança alimentar e nutricional no
ambiente escolar. Esta proposta está
em andamento desde maio.

A primeira etapa consistiu na
sensibilização da comunidade esco-
lar, a fim de desenvolver um traba-
lho conjunto entre famílias e
profissionais da educação. Na se-
quência, serão realizados encontros
de educação alimentar com as crian-
ças dos 3º e 4º ano do Ensino Fun-
damental das escolas, no período de
dois meses para cada educandário,
de acordo com cronograma estabe-
lecido pelo grupo de trabalho do PSE
e da Univates.

Conforme Lisangela Bagatini, nu-
tricionista, presidente do Conselho
Municipal de Saúde e integrante do
Saúde na Escola, o grande papel da
Secretaria de Saúde é a prevenção
de doenças e promoção da saúde.

“Nos deixa felizes ver este projeto
saindo do papel, em ver as parcerias
que firmamos. O PSE é federal, mas
precisa ser abraçado pelos municí-
pios - se não há vontade política de
implantá-lo, ele não acontece. São
ações baseadas em dados apresen-
tados pela Saúde para o conselho, e
então se determina quais ações de
prevenção e promoção serão reali-
zadas”, cita.

Lisangela informa que os índices
de obesidade infantil vêm aumentan-
do não só no município, mas no mun-
do todo. “É uma pandemia das
doenças crônicas não transmissíveis,
entre elas a obesidade, o diabetes, a
pressão alta, que é muito anterior à
de covid-19. São doenças que se não
matam, fazem o indivíduo viver do-
ente por muitos anos”, apura.

Ela comenta que todos os anos há
a verificação nutricional dos estudan-
tes. “Percebemos um boom no au-
mento de peso entre os alunos de 3º
e 4º anos do Ensino Fundamental.
Conseguimos controlar melhor a ali-
mentação dos que passam o dia na
creche, mas dali em diante não há
controle efetivo sobre o que ocorre
fora da escola. Por isso trabalharmos
atividades práticas com os alunos e

buscamos sensibilizar familiares e
professores”, comenta Lisangela.

“Com a educação em Saúde a po-
pulação aprende a procurar o médico
quando necessário, a não tomar me-
dicação que não deve, a se alimentar
corretamente”, cita o secretário de
Saúde Juliano Körner. “Nós temos a
obrigação de trazer as informações
para que as pessoas decidam o que
fazer com elas”, completa Lisangela.

O próximo encontro do projeto
Longevidade com Saúde ocorre nesta
quarta-feira (14/6) na Comunidade
Evangélica do Bairro Canabarro, com
atividades de psicologia. O último
encontro de junho ocorre em 27 de
junho na Comunidade Paz, no Bairro
Teutônia. Haverá atividades de edu-
cação física. Confira o cronograma no
QR Code da matéria. 

Projeto é realizado por dois meses em cada escola

DIVULGAÇÃO
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Rodeio Artístico Regional apresenta o
potencial do tradicionalismo da região

Possuidor de imóvel encravado tem
direito à passagem forçada

 O Superior Tribunal de Justiça decidiu que o
possuidor tem direito à passagem forçada na
hipótese de imóvel encravado, nos termos do
artigo 1.285 do Código Civil (CC). Segundo o co-
legiado, a existência da posse sem a possibilida-
de concreta de usar da coisa em razão do
encravamento significaria retirar do imóvel to-
do seu valor e sua utilidade. No caso dos autos,
uma moradora de Foz do Iguaçu (PR) pediu
uma tutela de urgência em caráter antecedente
para a desobstrução de uma estrada, a fim de
ter acesso ao imóvel do qual era possuidora. O
juiz determinou que a empresa proprietária do
terreno vizinho realizasse a imediata desobstru-
ção, sob pena de multa diária de R$ 1 mil, limi-
tada ao valor total de R$ 100 mil. A ação de
passagem formada foi ajuizada, mas a sentença
extinguiu o processo sem resolução do mérito,
sob o fundamento de que a autora não teria le-
gitimidade ativa por não ser proprietária do
bem, mas tão somente possuidora.

A condenação de uma empresa de
pneus por práticas ilícitas

     A 1ª Turma Recursal dos Juizados Especi-
ais do Distrito Federal condenou uma empresa
de pneus ao pagamento de indenização a idoso
por cobrança de serviços indevidos em seu veí-
culo. A decisão estabeleceu a quantia de R$
5.713,52 a título de danos materiais. De acordo
com o processo, em 20 de maio de 2022, o autor
procurou a ré a fim de trocar dois pneus de seu
veículo e realizar troca de óleo e das pastilhas
de freio. O valor acordado entre as partes para a
prestação dos serviços foi de R$ 1.230,39. Con-
tudo, o idoso foi surpreendido com uma cobran-
ça no valor de R$ 6.500. O idoso alega que foi
induzido contratar serviços desnecessários em
seu automóvel. Laudo pericial indicou que al-
guns serviços cobrados pela empresa não foram
realizados e que outros foram feitos em duplici-
dade. Além disso, os peritos concluíram que
quatros rodas foram intencionalmente danifica-
das e posteriormente reparadas pela empresa.
Por fim, afirmaram que os preços dos serviços
estavam acima dos valores praticados no mer-
cado. A justiça entendeu que o idoso foi engana-
do quanto à real necessidade da realização dos
serviços em seu veículo.

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA

1961elton@gmail.com

PALOMA GRIESANG

T eutônia viveu dois di-
as daquilo que o tra-
dicionalismo gaúcho
pode proporcionar

no que diz respeito à arte e
cultura. No sábado (10/6) e
neste domingo (11/6) a cidade
sediou o 33° Rodeio Artístico
Regional.

Os palcos, localizados no
CTG Rincão das Coxilhas e na
APDL, no Bairro Languiru, rece-
beram apresentações das cate-
gorias coletivas e individuais.
Dança, música, troca e declama-
ção estiveram entre as manifes-
tações artísticas apresentadas.

A coordenadora da 24ª Re-
gião Tradicionalista, Luce Car-
men Mayer avalia que o evento
superou expectativas. “Tanto
quanto ao público, quanto aos
participantes. Nenhum impre-
visto ocorreu, tudo aconteceu
dentro do planejado. Em nome
da 24ª RT e do CTG Rincão das
Coxilhas só tenho que agrade-
cer as entidades que estiveram
participando conosco do even-
to, e também todo o apoio da
Prefeitura Municipal e dos mei-
os de comunicação de Teutô-
nia”, avalia. Ela também
destaca a qualidade da estrutu-
ra oferecida em Teutônia, e
reforçou a intenção de sediar a
inter-regional do Enart na cida-
de no próximo ano

Segundo ela, a 24ª região
hoje engloba 36 municípios,
compostos por 86 entidades
tradicionalistas. Destes, 15 mu-
nicípios participaram do even-
to, que contou ainda com
grupos da 11ª, da 30ª e da 18ª
regiões, uma vez que o rodeio
este ano é aberto. Foram cerca
de mil pessoas entre partici-

pantes e público. “O Rodeio
Artístico Regional é uma das
etapas classificatórias para o
Enart, que acontece em novem-
bro na cidade de Santa Cruz do
Sul. A próxima etapa, com os
classificados deste fim de se-
mana, ocorre em outubro com
o Inter-regional”, situa Luce
Carmen.

O patrão do CTG Rincão das
Coxilhas, Fernando Mariga,
avalia que foi um belíssimo
evento entregue à comunida-
de. “Tudo transcorreu dentro
do que a gente preparou, pes-
soal aqui gostando, uma estru-
tura maravilhosa, só elogios”,
reforça.

Ele lembra que chegou a ser
chamado de “louco” quando
lançou a ideia de candidatar a
entidade para receber o rodeio,
pessoas que achavam que não
era possível e que não havia
estrutura ou equipe. “Eu sem-
pre disse que temos sim equipe
de trabalho e estrutura, e aí
entrou a Administração com a
estrutura da Associação da
Água. Eu me sinto sim realizado
colocando uma ideia em práti-
ca, podendo oferecer essa baita
estrutura a esses competidores
e dançarinos”, declara.

Ele destaca que a participa-
ção no rodeio é muito mais que
a competição, é momento tam-
bém de criar amizades. “Você
está dentro de um meio de
convivência que vai só agregar,
e muito, para a vida”, considera.

O Rodeio Artístico Regional
é promovido pelo CTG Rincão
das Coxilhas e 24ª Região Tra-
dicionalista, com apoio da Pre-
feitura de Teutônia e do MTG.
O evento integrou a 1ª Semana
da Arte de Teutônia.

INTER-REGIONAL
DO ENART

Durante a abertura do evento, o
patrão Fernando Mariga, e a coorde-
nadora Luce Carmen Meyer, externa-
ram a intenção de candidatar
Teutônia para receber a etapa inter-
regional do Enart no próximo ano.

Segundo Mariga, a ideia surgiu a
partir do retorno recebido de CTGs
que participaram do Rodeio e que são
de fora da 24ª RT. “Muitos vieram me
dar os parabéns pela estrutura e pe-
dindo para que a gente se candidate a
receber o Inter-regional do Enart, por-
que a estrutura e a organização foram
fantásticas”, comenta.

Assim, ele diz ter “lançado o desa-
fio” para o prefeito e a vice-prefeita
que estavam presentes. “Vamos ver
se conseguimos, com apoio da admi-
nistração e da 24ª. Claro que muito
conversa ainda deve ser feita sobre
o assunto, mas depois deste evento
eu acredito que somos capazes de
receber uma inter-regional do Enart,
que seria um passo grandioso no
tradicionalismo da cidade”, reforça.

Luce Carmen também destaca os
elogios sobre a estrutura, inclusive
do grupo de avaliadores. “Já conver-
samos com o patrão, também com o
prefeito e a vice, desta intenção. Eu
acredito que seja possível sim, por-
que Teutônia tem a estrutura, a
quantidade de palcos suficiente para
sediar uma inter-regional”, avalia.

Ela afirma ainda que receber o
evento será benéfico ao município
em muitos sentidos. “Tanto na parte
cultural, porque Teutônia é a capital
do canto coral e todo mundo conhece
esse potencial de investimento na
área cultural no município. Como
também, a parte turística, vários pon-
tos turísticos poderão ser conhecidos
por essas 10 regiões que poderão
estar aqui em 2024”, explica.

As invernadas apresentaram-se no ginásio da APDL

PALOMA GRIESANG
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Menos de
duas semanas
para artistas
mostrarem
talentos no
palco

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  primeira fase do 3º Festival Popular da
Canção ocorre em 24 de junho no audi-
tório do Colégio Teutônia. Para tal, fo-
ram realizados ensaios com os 32

participantes, que apresentarão uma música nesta
final e outra composição no dia 19 de agosto, dia
em que será conhecido o campeão da 3ª edição.

Os primeiros ensaios para a fase inicial foram
realizados na primeira semana de junho, momen-
to em que cada um dos participantes revelou suas
motivações em participar do concurso. Ao todo,
são 12 candidatos pela categoria Juvenil (10 a 15
anos) e outros 20 pela Livre (a partir de 16 anos).

Até o dia 24 de junho, todos serão apresenta-
dos nas edições do jornal Folha Popular. No sába-
do (3/6) foi a vez de Getúlio Souza da Cruz, Taís
Prinz Cordeiro, Jean Mail Rossa e Raquel Prediger.
Na quarta-feira (7/6), Éberson Silva, Sandra Fusi-
ger, Yasmin Schwab e da dupla Álvaro e Jackson
apresentaram suas motivações. No sábado passa-
do (10/6) foi a vez das entrevistas com Kalani
Luele da Silva, a dupla Élen Schommer e Bárbara
Zaro, Igor Mateus Pech e Pâmila Girardi Kunzler.

Hian Souza
Idade: 19 anos
Cidades: Teutônia
Há quanto tempo canta / tem alguma
relação com música? Sempre estive envol-
vido com música, principalmente nos fins de
semana.
Por que decidiu cantar no Festival Popu-
lar? Esse ano decidi investir um pouco mais
na música e quero explorar um pouco mais
o meu dom.

Tainã Carolini Pedroso Pacheco
Idade: 23 anos
Cidade: Paverama
Há quanto tempo canta / tem alguma relação com música? Desde
os 6 anos, sempre estive envolvida na música, canto na igreja desde
os 10 anos, uma família com músicos, então sempre tive esse vínculo.
Por que decidiu cantar no Festival Popular?
Cantar para mim sempre é especial, algo que levo muito para o lado
dos sentimentos. Não sei cantar sem sentir a música, sentir cada
melodia, cada palavra e transmitir o que a música quer nos dizer. O
Festival Popular é uma porta para que todos possamos transmitir o
que a música significa para cada um de nós.

Conheça os candidatos do Festival Popular da Canção

Jenifer Bauer
Idade: 17 anos

Cidade: Paverama / Teutônia
Há quanto tempo canta / tem alguma relação com música? Can-

to desde os 5 anos quando comecei a participar do coral da minha comu-
nidade, mas comecei a me apresentar mesmo a partir dos meus 11 anos.

Por que decidiu cantar no Festival Popular? Já estive na edição
anterior. Estou participando para poder mostrar o que eu realmente

amo fazer, que é cantar, e poder sentir como é estar no palco de novo.

Ricardo Oliveira
Idade: 33

Cidade: Teutônia
Há quanto tempo canta / tem alguma relação com música?

Desde pequeno na igreja e em eventos.
Por que decidiu cantar no Festival Popular? É a 3a edição da

qual participo. Acredito que quem ama música precisa
participar, e para mim é uma honra.

APOIOPATROCÍNIO

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Milho – armazenamento
A Folha Popular de 16 de Junho de 1988 enfa-

tizou, em matéria especial, que dois técnicos agrí-
colas haviam tomado a iniciativa de prestar
informações a pequenos produtores de milho do
município de Teutônia quanto a utilização de um
armazenamento comunitário. Tanto André Kich
da Emater, quanto Nestor Schneider, o “Pisca”, da
Languiru, enfatizaram aspectos positivos para a
utilização desta opção aos produtores de milho.
Destacaram na matéria a carência dos tradicionais
paióis existentes, que não ofereciam condições
práticas e eficientes para um combate aos ratos e
carrunchos. Era necessário a construção de paióis
mais modernos e práticos, e que o armazenamen-
to comunitário poderia oferecer. Na foto, estão
Nestor Schneider – Pisca, técnico agrícola da Lan-
guiru, e André Kich, técnico agrícola da Emater,
preocupados em trazer alternativas para um me-
lhor manuseio na produção de milho pelos peque-
nos agricultores.

A Folha Popular da primeira quinzena de junho
de 1986 (ainda era Folha de Teutônia) destacava
que uma empresa fumageira estava investindo na
formação de profissionais técnicos no Colégio Agrí-
cola Teutônia. Tratava-se da R.J. Reynolds, que no
dia 30 de novembro de 1983, firmara convênio com
a Fundação Agrícola Teutônia, com vigência de qua-
tro anos, para o desenvolvimento da cadeira de fu-
micultura do curso Técnico em Agropecuária. O
total de recursos colocados à disposição do Colégio
Agrícola Teutônia foi de US$ 39 mil. Na época, a Rey-
nolds mantinha somente dois convênios, um com
Universidade de Santa Maria, e outro com o Colégio
Agrícola Teutônia. Na foto, o diretor Raul Denardi da
Reynolds, com o diretor do Colégio, Godofredo Lage-
mann, representantes das entidades.

Fundação Agrícola
Teutônia - Convênio

1O dinheiro ainda “manda” em você?
Você já manda no seu dinheiro ou ele ainda

“manda” em você? A maioria responde, sem he-
sitar, que entende pertencer ao grupo das pes-
soas que mandam no seu dinheiro. Será que
todas têm razão? É muito provável que uma
parcela delas esteja equivocada.

Você deve estar pensando agora: “eu traba-
lho, recebo meu salário, consigo pagar todas as
contas das minhas necessidades básicas, então
eu mando no meu dinheiro, certo?” Talvez não.
Vamos ver se, após analisar algumas situações
práticas, você mantém essa convicção.

Pense que, agora, você está decidindo pela
compra ou não de um produto. O que você con-
sidera? Provavelmente, além da qualidade e da
forma de pagamento, você considera o preço.
Acertei? Adivinhei o seu pensamento? É óbvio
que sim, pois o preço diz respeito ao dinheiro,
que é fator limitante.

Trata-se de um dos recursos mais escassos e a
maioria das pessoas não tem dinheiro para com-
prar tudo o que gostaria. Assim, ele tem o poder
de decidir; é o dinheiro que “manda” nas deci-
sões. E, se você ficar desempregado (a), suas eco-
nomias lhe permitem viver por quanto tempo?

No final desse período de autonomia finan-
ceira, o dinheiro “mandará” você voltar a traba-
lhar. Se você não nasceu em “berço de ouro”,
aceite ser “mandado (a)” pelo dinheiro. Não
tem escapatória. Mas gerencie suas economias
com inteligência para, com o tempo, passar a
mandar no dinheiro.

É normal que durante a construção do patri-
mônio o dinheiro restrinja suas decisões de
compra e, de fato, “mande” em você, que traba-
lha para ele. Mas, então quando passamos a
mandar no nosso dinheiro? É quando o total
recebido, como salários e outras rendas, é mai-
or que o montante de dinheiro desembolsado
no atendimento às necessidades básicas.

Por consequência, a economia aumenta o
seu patrimônio e esse dinheiro passa a traba-
lhar para você. Verdade? Sim. Se aplicado no
banco, rende juros. Se investido em negócios,
rende lucros. Se forem adquiridos imóveis para
locação, você receberá alugueis, etc.

Portanto, enquanto você precisa desembol-
sar tudo o que recebe, o dinheiro é fator limi-
tante, restringe suas decisões de compra e
“manda” em você. Se não há economia, não au-
menta o patrimônio. Para passar a mandar no
dinheiro, antes é preciso fazer sobrar.

Assim, além das necessidades básicas, você
terá dinheiro também para satisfazer aos seus
desejos. Mas não esqueça: se você não nasceu
em “berço de ouro”, antes de mandar no dinhei-
ro certamente será mandado (a) por ele. E você
precisará de tempo para migrar de um grupo
para o outro. Continue se esforçando...

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com
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Dia Mundial
da Criança Africana

Há 44 anos, no dia 16 de junho, crianças africa-
nas saiam às ruas de Joanesburgo na África do Sul,
para protestar contra a falta de qualidade no ensino
e reivindicar o direito de aprender em suas línguas
maternas e em inglês, em vez do idioma afrikaans.
Na oportunidade, a polícia disparou contra esses es-
tudantes, matando centenas e deixando mais de mil
feridos. Em 1991, em memória dessas crianças, a
Organização da União Africana (OUA), instituiu o dia
16 de junho o “Dia Mundial da Criança Africana”. A
data pode ser vista também como mais um momen-
to de conscientização mundial em prol dos jovens
africanos do presente e do futuro, para que histórias
como esta deixem de acontecer.

3

A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia)
da primeira quinzena de junho de 1985 enfatizava
que, dentro das festividades da semana de aniver-
sário do novo município de Teutônia, havia sido
instalada a primeira sub-sede da Federação de Co-
ros do Rio Grande do Sul (Fecors). A solenidade
contou com a presença de todos os dirigentes dos
38 corais do município, e da diretoria do Conselho
Estadual. Na oportunidade o presidente da Fecors,
Tealmo Afonso Engelmann empossou o professor e
dirigente de coral Airton Grave (foto). A cerimônia
de posse foi realizada no salão de esportes da Asso-
ciação de Funcionários da Cooperativa Languiru.

ARQUIVO FP

Fatos na História5

14 de junho
2014 - Inaugurada agroindústria familiar de em-
butidos Kolonie Haus em São Jacó

15 de junho
2012 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inaugu-
ra novo centro cirúrgico e obstétrico
2018 - Cooperagri inaugura usina solar financiada
pelo Estado
2018 - Jovens participam do 1º encontro da ju-
ventude rural em Imigrante

19 de junho
2009 - Sitracooper inaugura sede em Teutônia
2015 - Inaugurado Posto Brune no Bairro Teutônia

20 de junho
2014 - Corpo e Água de Teutônia participa da mai-
or aula de natação do mundo
2016 - Sicredi reinaugura unidade em Westfália

2

ARQUIVO FP
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A  atleta teutoniense, Ja-
queline Weber, partici-
pou do Meeting de
Lisboa, no Estádio Uni-

versitário, nesse sábado (10/6). A
atleta foi vice-campeã dos 1.500
metros, com a marca de 4min14-
seg83cen. Esse tempo é o melhor
da história do Rio Grande do Sul e
o oitavo melhor da história do
país. O recorde anterior pertencia

a atleta Sabine Heitling, desde
2008, com 4min15seg75cen.

“Estou muito feliz com o mo-
mento que estou vivendo. Por trás
desse resultado são anos de traba-
lho e um time todo de profissio-
nais. Há anos eu olhava esses
tempos, almejava, mas sabia que
o processo seria árduo. Hoje eu
alcancei. E o melhor, sinto que
podemos evoluir ainda mais”, des-
taca Jaque.

Apesar da felicidade, o tempo
para comemorações é curto. Nesta
quarta-feira (14/6), a atleta enca-
ra os 800 metros a Disputacion de
Castellon, em Castello, na Espanha.

“Será mais uma ótima oportu-
nidade para buscar também a me-
lhor marca nos 800 metros”,
comenta Jaque, que é treinada por
Fabiano Peçanha, também recor-
dista gaúcho dos 1.500 metros,
porém no masculino.

Jaque volta à pista nesta quarta-feira (14/6)

DIVULGAÇÃO
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Gaúcho de 1991
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qual-
quer outro esporte, tem nos seus arqui-
vos fotos de times que levantaram
títulos, ou que simplesmente participa-
ram de competições, ou de partidas
amistosas.

Na foto de número 100 da série,
destacamos o time do Gaúcho de Teutô-
nia, campeão de Teutônia de 1991.

Em pé: Seno Brune(presidente), Ma-
rino, Valmir, Renato, Charles Dick, Ru-
dimar Jasper, Silfredo, Batuta, Furão,
Klein e Erni Stapenhorst(técnico).

Agachados: Sucata, Ricardo Jasper,
Júlio Wallauer, Luis Schneider, Laude-
nor Brune e Gelson.




